Ir. Francisco

22 de janeiro
 

Nesta celebração queremos ouvir a voz do Capítulo Geral e a do Irmão Francisco, imagem viva do Fundador e primeiro Superior-Geral de nossa Família.
Estamos todos no caminho da santidade e somos cidadãos de nosso [image: image1.jpg]


mundo que nos interpela e nos aguarda: cada passo em direção ao homem é um passo que Deus faz conosco.

1. Centrados em Jesus Cristo.
A Mensagem do Capítulo diz: “Sentimo-nos chamados a centrar apaixonadamente nossas vidas e nossas comunidades em Jesus Cristo, como Maria” (18). 
“Jesus Cristo é nosso Mestre e Senhor. Ele nos revela um Deus Pai – com rosto materno de misericórdia, fonte de toda vida – e nos dá o Espírito Santo. Quando Jesus nos alcança no caminho, transforma-nos a existência” (12).
(Momento de silêncio)

O Irmão Francisco escrevia: “O maior motivo de nossa confiança... é nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo; é o filho de Deus a quem, por amor infinito do Pai, nós somos unidos e nele temos riquezas e tesouros inesgotáveis... Encontramos nesse amável Salvador todas as luzes, forças e auxílios de que precisamos”.
O Irmão Francisco lembra o grito apaixonado de Paulo: “Nada poderá jamais nos separar do amor de Jesus Cristo!”. (Rm 8, 39) – Circular de 8-12-1857, p. 302.

Estamos diante de três gritos apaixonados para centrar nossas vidas em Jesus: o do Capítulo, o do Ir. Francisco e o de Paulo.
(Momento de silêncio)

2. Do jeito de Maria.
O Capítulo dirigiu sobre a Boa Mãe um olhar centrado em Cristo: “Ela nos ensina a dar a Deus um sim generoso; a ser peregrinos na fé e discípulos de Jesus; a desenvolver a atitude de escuta... e as características maternas de afeição e de ternura” (13).
Neste momento da nossa história, voltamo-nos a Maria. Pedimos-lhe a graça de realizarmos a refundação de nosso Instituto... (14). Ela acompanha nossa busca e nossa caminhada, como Ela acompanhou a Igreja (21).
(Momento de silêncio)

O Ir. Francisco tem uma devoção extremamente rica a Maria, mas ele sabe, também, ser bem simples: “Dirijam-se à Santíssima Virgem como a criança vai à sua mãezinha. Digam-lhe com filial confiança tudo aquilo que os penaliza, tudo o que temem, o que desejam...”. Sobretudo ele reservava especial espaço à Imaculada: “Estamos em petição permanente junto à Virgem Maria, visando às necessidades do Instituto. A festa da Imaculada Conceição é das mais belas ocasiões para obtermos o que pedimos a essa Boa Mãe”. (Frère Gabriel Rivatt, 60 ans d’histoire mariste, p. 342 e 344.)
(Momento de eco dos dois textos)
(Escolha de um canto à Santíssima Virgem)

3. Caminhamos com Marcelino, Francisco e todos os Maristas santos.
A 8 de setembro de 1840, o Ir. Francisco escrevia: “Já não nos será possível gozarmos, como antes, da presença sensível daquele que foi, por muito tempo, nosso pastor e nosso pai; mas vamos encontrá-lo nos monumentos de seu zelo e sua dedicação por nós... Ele estará no meio de nós pelo seu espírito...”.
“Cabe-nos, agora, fazê-lo viver em cada um de nós, imitando-lhe as virtudes que nele admiramos”. (6-6-1840) Ele, o Ir. Francisco, quer ser a imagem viva de Marcelino.
(Momento de silêncio)

O Capítulo também nos convida a olharmos Marcelino: “Como o filho olha para seu pai, e 
aprende dele os valores essenciais, em Marcelino vemos:
– Um homem cativado por Jesus e por Maria... um peregrino na fé, um coração apaixonado 
por Deus.
– Um homem cheio de vigor e de ternura, que sabe cultivar a alegria e o bom humor.
– Um educador que sabe ser misericordioso e exigente. Uma pessoa criativa e audaz.
– Um homem que vê além de sua época. Um homem que abraça o mundo inteiro... Um 
coração sem fronteiras (15)”.
(Momento de silêncio)

Oração litânica com nossos Irmãos.
1) Vocês todos, Irmão, que nos precederam no caminho do amor, da fidelidade e da doação, (Todos) roguem por nós!
2) Vocês todos, Irmãos, que amaram os jovens, que os educaram e lhes abriram o caminho 
para Jesus, roguem por nós!
3) Vocês todos, Irmãos, artífices da alegria de viverem juntos e de comunidades sadias e ativas, roguem por nós!
4) Vocês todos, Irmãos, que abriram, nas suas vidas, um espaço especial à Boa Mãe, roguem por nós!
5) Vocês todos, Irmãos, que conheceram alegrias e provações, certezas e dúvidas, mas que souberam guardar o rumo para Cristo, roguem por nós!
6) Tu, Marcelino, que foste o primeiro a viver nosso carisma, nossa missão, nosso estilo de vida e nossa cruz, roga por nós!
7) Tu, Francisco, imagem de Marcelino, Superior por 20 anos, atento à saúde dos Irmãos; tu, homem de oração, que tanto viste crescer nossa família, verdadeiro filho da Boa Mãe, roga por nós que somos tua família e teus irmãos!
8) Vocês todos, Maristas do céu, ajudem-nos a sermos fiéis ao Espírito, à Igreja, à juventude e ao nosso mundo. Amém!
9) (Outras intenções livres, conforme o esquema de vida da comunidade, e intenções sem fronteiras...)

Canto final. 
A Salve-Rainha: lembrando-nos que o Ir. Francisco estava certamente presente ao primeiro canto da Salve-Rainha, em l’Hermitage, quando da inspeção da casa por um funcionário da Casa Real. É o canto de nossa tradição marista e une os Irmãos das primeiras horas, os de ontem e os de hoje
(ou A Família Marista, ou um canto de conclusão, bem conhecido pelos Irmãos)

Tradução: Ir. Oscar Mombach (Gelásio).

